
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 4059 - HISTORIA MODERNA

HISTÓRIA - Licenciatura (140)

Tp. Período

2023

Anual

Turma HIN

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 136 

EMENTA

Estudo das sociedades europeias entre os séculos XV e XVIII, através da revisão crítica da historiografia e análise documental,

considerando os aspectos culturais, políticos, econômicos e sociais.

I. Objetivos
- Analisar a discussão historiográfica e das novas tendências interpretativas sobre a época

Moderna.

- Estudar as relações entre sociedade, política, economia, cultura e arte na formação da

sociedade moderna capitalista entre os séculos XVI e XVIII.

- Compreender a formação dos Estados Nacionais Modernos, o Renascimento e as Reformas

Religiosas;

- Problematizar o debate historiográfico sobre a transição do feudalismo ao capitalismo. 

II. Programa
UNIDADE I

- Introdução à disciplina de História Moderna

- Ensino de História Moderna

- O Mercantilismo

- Transição do Mundo Feudal para o Capitalista

- Dissolução das relações feudais

UNIDADE II

- Características da Sociedade Cristã

- A formação do Estado Moderno

- Nova ordem agrária

- Humanismo

- Renascimento

- Uso de conceitos da história moderna em sala de aula na educação básica

UNIDADE III

- Reformas Religiosas

- O absolutismo no ocidente

- Construções e usos da noção de civilidade

- As Revoluções Burguesas dos séculos XVII e XVIII.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, análise de textos, estudo de imagens pertinentes ao tema e desenvolvimento

de atividades orientadas em sala (seminários, produção de textos, pesquisas, etc.). Discussões

em sala.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação do desempenho dos estudantes será por meio de provas, seminários, produções de

trabalhos e pesquisas. Com base na leitura e interpretação dos textos e materiais trabalhados

na disciplina, espero que os acadêmicos e acadêmicas demonstrem capacidade de reflexão

historiográfica acerca dos conteúdos abordados.

RECUPERAÇÃO DE RENDIMENTOS

Instrumento de recuperação: Para os casos em que alunos/as não atingirem a média necessária

à aprovação, será realizada atividade de recuperação de nota. A atividade consistirá em uma

prova com questões dissertativas e/ou objetivas referentes aos conteúdos debatidos no semestre/ano letivo.

V. Bibliografia
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ALENCASTRO, Luiz Felipe de. A economia política dos descobrimentos. In: NOVAES,

Adauto (Org). A descoberta do homem e do mundo. SP: Cia das Letras, 1998.
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ANDERSON, Perry. História da morte no ocidente. RJ: Francisco Alves, 1977.

ANDERSON, Perry. História social da criança e da família. RJ: Zahar, 1981. ARIÈS, P. e
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